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1 INTRODUÇÃO
O Grupo de Estudos em Estratégias de Educação para a Promoção da Saúde (GEEPS) do Laboratório de Cultura Celular, do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da FURG, coordenado pela Profª. Drª. Gilma Santos Trindade, foi criado em 2009, e participa da Rede de Novos Talentos desde 2010, juntamente com outras 23 instituições nacionais de Ensino Superior. Neste âmbito, o GEEPS oferece Cursos de Férias em Radiações Solares, para alunos do Ensino Médio e professores da Rede Pública de ensino. A proposta metodológica destes cursos é construir o conhecimento de uma forma diferente da desenvolvida na sala de aula, buscando novos caminhos para um ensino eficiente, de forma a desmistificar a ciência e facilitar o aprendizado. Além disso, a temática escolhida permite contextualizar as relações entre a exposição à Radiação Ultravioleta (RUV) e seus efeitos biológicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os cursos são realizados geralmente no período das férias de janeiro e julho, com duração de uma semana. No primeiro dia os alunos participam de uma atividade inicial que tem o objetivo de descontrair e demonstrar como funciona o pensamento científico. Após, os participantes são instigados e começam a levantar os conhecimentos prévios sobre o tema do curso e então, perguntas e hipóteses começam a surgir. Neste momento, os participantes são divididos em grupos e escolhem um relator. O relator tem como função anotar todas as informações que o grupo elencar como relevante e resgatar as mesmas sempre que solicitado. Cada grupo é orientado por no mínimo um tutor que instiga a discussão entre os participantes e orienta as atividades práticas, oferecendo todo o suporte necessário. O tutor procura não fornecer ou corrigir informações. A abordagem pedagógica consiste de atividades práticas que instigam a discussão e a relação das inquietações dos sujeitos com o tema. 
Para testar as hipóteses, os alunos são estimulados a organizar um desenho experimental para depois executá-lo. Se for preciso, o grupo repete, tantas vezes quanto necessário, o experimento. Durante a observação dos resultados os grupos podem perceber a necessidade de alterar algum passo do experimento, repetindo-o com as alterações necessárias. Como método de avaliação da aprendizagem, os participantes apresentam para o grande grupo os seus resultados e conhecimentos adquiridos da forma que julgaram melhor. Nesse momento os coordenadores e tutores reforçam e/ou discutem conceitos, quando necessário. O curso também é avaliado pelos participantes, na forma de questionário com sugestões/críticas para que, a cada edição, o curso melhor atenda as expectativas.

Nas últimas duas edições do curso para estudantes do Ensino Médio, ocorridas em julho de 2012 e abril de 2013, 40 alunos foram selecionados (15 das escolas E.E.E.M Silva Gama, Dr. José Mariano de Freitas Beck e  Prof. Carlos Loréa Pinto e 25 alunos da escola Lilia Neves) e desenvolveram experimentos nos laboratórios do ICB, onde os recursos didáticos já estão disponíveis (material de laboratório, laboratório de pesquisa, culturas de células, lâmpadas de UV, computador, multimídia,). Ao longo do curso o tema Radiações Solares foi trabalhado nos mais diversos aspectos: efeito nos animais, efeitos celulares, protetores solares, histologia, efeito na pele, dentre outros. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Uma das perguntas do questionário de avaliação do curso foi: “O que você achou da metodologia de ensino usada no curso?” Resposta: “Achei muito interessante, muito bom mesmo, pois os monitores não nos davam as respostas, agente que tinha que correr atrás delas, através de experimentos, debates entre o grupo, e daí chegávamos a alguma conclusão. E essa parte é que é interessante, agente mesmo respondia nossas perguntas.” O sentimento de “aprender sozinho” pode ser observado na maioria das respostas. É notável a sensação de descoberta quando os experimentos estavam sendo realizados. Em certos experimentos o resultado que obtinham não era o esperado, precisando nesse momento reconstruir o conhecimento adquirido. Aprender significa redescobrir e reconstruir o conhecimento adquirido (Meirieu, 1998). 
Também foi feito uma pergunta sobre o tema: “Você acha que o tema Radiação Solar trabalhado no curso é importante? Por que?” Resposta: “Sim, porque com este curso podemos descobrir muitas coisas sobre os raios que nunca imaginamos que seria possível, e podemos testar a nossa capacidade de conhecimento sobre os raios solares.” Notamos que a temática escolhida é interessante para os alunos, mesmo que em um primeiro momento eles se questionem sobre o que poderiam aprender sobre RUV. O conhecimento, para ser de fato conhecimento, deve ser fruto da necessidade do aprendiz. Diz-se que ninguém deseja o que ignora, ou seja, no desejo já há uma antecipação do que se gostaria de aprender (Meirieu, 1998). Como sugestões, o aumento no número de horas apareceu na maioria das respostas. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebemos com as atividades a dificuldade inicial dos participantes em desempenhar a metodologia aplicada devido ao fato de não serem dadas respostas, as quais eram por eles construídas. Entretanto percebemos também a satisfação destes ao terem conseguido concretizar a proposta, bem como em relação aos conhecimentos sobre os efeitos das Radiações Solares.
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